
João Ubaldo Ribeiro

João Ubaldo Osório Pimentel Ribeiro (Itaparica, 23 de janeiro de 1941 — Rio de Janeiro, 18 de
julho de 2014) foi escritor e ganhador do Prêmio Camões de 2008. Ubaldo Ribeiro teve algumas
obras adaptadas para a televisão e para o cinema, além de ter sido distinguido em outros países,
como a Alemanha. É autor de romances como Sargento Getúlio, O Sorriso do Lagarto, A Casa dos
Budas Ditosos, que causou polêmica e ficou proibido em alguns estabelecimentos, e Viva o Povo
Brasileiro, tendo sido, esse último, destacado como samba-enredo pela escola de samba Império da
Tijuca, no Carnaval de 1987. Era pai do ator e apresentador Bento Ribeiro. 

Seu pai, por ser professor, não suportava a ideia de ter um filho analfabeto e João iniciou seus
estudos com um professor particular, em 1947. Alfabetizado, ingressou no Instituto Ipiranga, em
1948, ano em que leu muitos livros infantis, principalmente a obra de Monteiro Lobato. O pai de
João sempre fora exigente, o que fez do garoto se empenhar intensamente nos estudos.

Em  1951  ingressou  no  Colégio  Estadual  Atheneu  Sergipense,  em  Aracaju.  Prestava  ao  pai,
diariamente, contas sobre os textos que havia lido e algumas vezes era obrigado a resumi-los e
traduzir alguns de seus trechos. Afirma ter feito essas tarefas com prazer e, nas férias, estudava
também o  latim.  Seu  pai  era  chefe  da  Polícia  Militar,  e  nessa  época,  passa  a  sofrer  pressões
políticas, o que o faz transferir-se com a família para Salvador. Na capital baiana João Ubaldo é
matriculado no Colégio Sofia Costa Pinto. Em 1955 matriculou-se no curso clássico do Colégio da
Bahia,  conhecido  como Colégio  Central,  onde  conheceu  seu  colega  Glauber  Rocha.  Em 1958
iniciou seu Curso de Direito na Universidade Federal da Bahia, o qual concluiria em 1962. Em
1959, entrou para o curso do Centro de Preparação de Oficiais da Reserva do Exército no CPOR da
Bahia., mas não chegou a completá-lo: escolhido para compor um grupo de estudantes convidado
para uma viagem para os Estados Unidos, na volta ao quartel foi injustamente desligado.

Em  1957  estreia  no  jornalismo,  trabalhando  como  repórter  no  Jornal  da  Bahia,  sendo  depois
transferido  para  a  Tribuna  da  Bahia,  onde  chegaria  a  exercer  o  posto  de  editor-chefe.  Editou
juntamente com Glauber Rocha, revistas e jornais culturais e participa do movimento estudantil
(1958). Apesar de nunca ter exercido a profissão de advogado, foi aluno exemplar. Nessa mesma
Universidade, concluído o curso de Direito, faz pós-graduação em Administração Pública.

João Ubaldo Ribeiro colaborou nos editais O Globo, Frankfurter Rundschau (na Alemanha), Jornal
da Bahia, Die Zeit (Alemanha), The Times Literary Supplement (Inglaterra), O Jornal (Portugal),
Jornal de Letras (Portugal), O Estado de S. Paulo, A Tarde e muitos outros, exteriores e nacionais. 

Em 1964, João Ubaldo parte para os Estados Unidos com uma bolsa de estudos concedida pelo
governo daquele  país  para  fazer  seu  mestrado em Ciência  Política  na  Universidade  do  Sul  da
Califórnia. 

Obra principal: Sargento Getúlio (1971).


